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O Carnaval é uma das festas mais populares do mundo. Desfiles, fantasias, música e uma
atmosfera de excessos fazem dele um evento muito esperado. Mas como um católico deve
encarar essa celebração? Trata-se apenas de uma tradição cultural ou há algo mais profundo
por trás dela?

Para responder a essas perguntas, precisamos entender as origens do Carnaval, sua
evolução histórica e seu significado atual. Mais importante ainda, devemos discernir como
nossa fé nos chama a viver este tempo de forma autêntica, sem nos deixar levar por
excessos que nos afastam de Deus.

As Origens do Carnaval: Raízes Cristãs ou Paganismo
Disfarçado?
O Carnaval tem raízes tanto cristãs quanto pagãs. O nome vem da expressão latina “carne
levare”, que significa “retirar a carne”, referindo-se ao jejum da Quaresma, que começa na
Quarta-feira de Cinzas. Nesse sentido, o Carnaval surgiu como um período de preparação
para a penitência, no qual certos excessos eram tolerados antes da austeridade quaresmal.

No entanto, suas origens mais antigas remontam a festivais pagãos, como as Saturnálias e
Bacanais romanas, que incentivavam o excesso e a inversão da ordem social. Com a
expansão do cristianismo, muitas dessas festas foram reinterpretadas, mas o Carnaval
manteve um caráter ambíguo, misturando o sagrado e o profano.

O Carnaval na História da Igreja
Desde a Idade Média, a Igreja teve uma relação ambivalente com o Carnaval. Enquanto
alguns o consideravam uma tradição inofensiva, outros alertavam que ele frequentemente
servia de pretexto para o pecado. Já no século V, Santo Agostinho denunciava essas festas
de excessos que desviavam os fiéis da vida cristã.

No século XIII, São Tomás de Aquino advertia sobre os perigos dos prazeres desordenados,
enfatizando que a temperança é uma virtude essencial para a alma. Durante a
Contrarreforma, a Igreja reforçou as regras do jejum e da penitência para conter a influência
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do Carnaval. No entanto, suas raízes culturais profundas permitiram que ele sobrevivesse até
os dias de hoje.

Hoje, o Carnaval praticamente perdeu sua ligação com a Quaresma e se tornou uma festa
marcada pelo hedonismo, pela sensualidade e, muitas vezes, pela irreverência em relação ao
sagrado.

O Que a Bíblia Diz Sobre Essas Festas?
Embora a Bíblia não mencione explicitamente o Carnaval, ela adverte contra os perigos do
excesso e da mundanidade. São Paulo adverte em sua carta aos Gálatas:

“Ora, as obras da carne são manifestas: imoralidade sexual,
impureza, libertinagem, idolatria, feitiçaria, inimizades, discórdias,
ciúmes, iras, rivalidades, dissensões, facções, invejas, bebedeiras,
orgias e coisas semelhantes a estas, contra as quais vos previno,
como já antes vos preveni: os que tais coisas praticam não
herdarão o Reino de Deus” (Gálatas 5,19-21).

O Carnaval, tal como é celebrado hoje, frequentemente promove essas “obras da carne” em
vez dos frutos do Espírito Santo. Por isso, um católico deve discernir se sua participação em
certas expressões do Carnaval o aproxima ou o afasta de Deus.

Como um Católico Deve se Posicionar Diante do
Carnaval?
Não se trata de condenar tudo o que envolve o Carnaval, mas sim de vivê-lo com um coração
cristão. Aqui estão algumas chaves fundamentais:
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1. Discernir com Sabedoria

Antes de participar de um evento, pergunte-se: isto glorifica a Deus ou me expõe a tentações
desnecessárias? Ajuda-me a me preparar espiritualmente para a Quaresma ou me distrai da
minha vida de fé?

2. Evitar Excessos e Pecados

As festas de Carnaval muitas vezes incentivam a sensualidade descontrolada, o consumo
excessivo de álcool e a irreverência. Um católico não deve frequentar ambientes que
promovam esses comportamentos.

3. Aproveitar Esse Tempo para Evangelizar

Se sua comunidade celebra o Carnaval, você pode aproveitar a oportunidade para recordar
seu significado original e promover valores cristãos. Algumas paróquias organizam
alternativas festivas dentro de um espírito de alegria saudável.

4. Não se Deixar Levar pela Cultura Secular

A pressão social pode nos fazer pensar que, se não participarmos, estaremos “perdendo
algo”. Mas Jesus nos chama a ser luz no mundo, e não a seguir cegamente as modas. Como
diz São Paulo:

“E não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela
renovação do vosso entendimento, para que experimenteis qual
seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus” (Romanos 12,2).

5. Preparar-se Espiritualmente para a Quaresma

Em vez de ser um tempo de festa, este é um momento ideal para começar a preparar o
coração para a Quaresma. Reflita sobre sua oração, seu jejum e sua penitência. De que você
precisa se desapegar para se aproximar mais de Deus?
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Existe Algo de Bom no Carnaval?
Embora o Carnaval moderno tenha perdido em grande parte suas raízes cristãs, o conceito
de “festa” não é estranho ao cristianismo. Deus nos criou para a alegria, mas uma alegria
verdadeira, que não depende dos prazeres mundanos. A Igreja celebra com alegria
momentos importantes do calendário litúrgico, como o Natal e a Páscoa.

Se o Carnaval puder ser vivido de forma saudável, sem pecado e com uma verdadeira
alegria, então não há motivo para rejeitá-lo completamente. No entanto, se ele se tornar um
obstáculo para a nossa vida cristã, é melhor evitá-lo.

Conclusão: Festa ou Prova de Fé?
Para um católico, o Carnaval não é apenas um evento cultural – é uma verdadeira prova de
fé. Ele nos desafia a escolher entre seguir os valores do mundo ou os valores de Cristo.

Enquanto o mundo nos convida a “aproveitar sem limites”, a fé nos chama a uma alegria
mais profunda, que não depende de prazeres passageiros, mas da comunhão com Deus.

A verdadeira festa não está nos excessos do Carnaval, mas na alegria do Evangelho. Como
nos lembra Jesus:

“Buscai primeiro o Reino de Deus e a sua justiça, e todas estas
coisas vos serão acrescentadas” (Mateus 6,33).

Que este tempo nos ajude a nos preparar para a Quaresma com um coração disposto,
renunciando ao que nos afasta de Deus e abraçando a verdadeira alegria que só Ele pode
nos dar.


